
Dornelles lamenta saída de Maílson 
O ministro Francisco Dornelles 

não escondeu o seu sentimento de 
profunda perda pela saída do eco-
nomista Maílson Ferreira da Nó-
brega, da secretaria-geral do Mi-
nistério, na.transmissão de cargo 
ao novo secretário-geral, Sebas-
tião Marcos Vital. "Por um lado 
alegria por receber um colega da 
Fundação ( referindo-se a Vital), 
mas por outro a tristeza de per-
der um grande amigo, cuja dedi-
cação ao serviço público sou tes-
temunha". 

Sebastião Marcos Vital repetiu 
em seu discurso a diretriz a ser 
seguida pelo Ministério da Fazen-
da, e destacou "o combate ao pro-
cesso inflacionário recalcitran-
te" e o -estrangulamento exter-
no". Vital destacou, "os limites  

que um processo acelerado de in-
flação impõem ao crescimento, 
econômico são conhecidos de to-
dos. Para remove-los é impres-
cindível o combate , sistemático e 
firme ao déficit público". "E pa-
ra auxiliar nossa tarefa, afirmou, 
"a volta dos princípios da repre-
sentatividade e unicidade orça-
mentária são indispensáveis". 

CONTRIBUINTE OMISSO 
O novo secretário da Receita 

Federal, Luiz Romero Patury Ac-
cioly, também empossado por 
Dornelles em uma solenidade 
sem a presença da imprensa, 
destacou no seu discurso a aten-
ção que será dada para que os 
contribuintes omissos passem a 
.ser atuantes. 


